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C0NTEXTUALIZAÇÃO 

Capacidade de armazenamento da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paranaíba representa 38,4% do total do subsistema 
Sudeste/Centro-Oeste e 26,9% do Sistema Interligado 
Nacional – SIN. O armazenamento desta bacia é fundamental 
para garantir a controlabilidade hidráulica da bacia do Rio 
Paraná e também da Hidrovia Tietê-Paraná. 

  

Na área de influência das usinas das bacias dos rios 
Paranaíba, Grande, Paraná e Tietê, se concentram 65% 
da capacidade instalada de geração hidráulica e cerca de 
76% da capacidade de armazenamento dos reservatórios 
das regiões Sudeste e Centro-Oeste do país. 
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C0NTEXTUALIZAÇÃO 
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PROJETO INICIAL E SITUAÇÃO 

ATUAL 
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SITUAÇÃO ATUAL 

A norma operacional estabelecida hoje pelo 
próprio Operador Nacional do Sistema, no 
entanto, considera como nível mínimo 
325,4msnm, ou seja, acima do nível necessário à 
operação da hidrovia (323,00 msnm), tendo em 
vista que esse nível só poderá ser operado após o 
derrocamento das rochas existentes ao longo de 
10 km à jusante do Aproveitamento de Nova 
Avahandava. O nível estabelecido pelo ONS e 
DH-SP, até a finalização do derrocamento à 
jusante de Nova Avanhandava é 325,40 msnm.  
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SITUAÇÃO ATUAL 
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CONSEQUÊNCIAS DAS DECISÕES 

E DESAFIOS 

 Não execução desta obra de derrocamento dos 

pedrais existentes no leito do trecho em questão, à 

jusante de Nova Avahandava, impede o 

aproveitamento para geração de energia de cerca 

de 45% do volume armazenado de acordo com a 

equação dada pelo polinômio cota-volume do 

reservatório equivalente de Ilha Solteira e Três 

Irmãos. 
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EMISSÕES 
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CONSEQUÊNCIAS DAS DECISÕES 

E DESAFIOS 

  

 

Crise hídrica (2013/2014). Destaca-se que 

posteriormente, no mês de junho, o percentual de 

geração térmica utilizada para o atendimento ao 

consumo de energia elétrica do país atingiu cerca de 

25%. 

 

9 



DESAFIOS - LOCALIZAÇÃO 
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PROPOSIÇÕES FACE AOS 

DESAFIOS 

 

Ao setor elétrico, que, além de respeitar as 

condições de operação dos reservatórios 

estabelecidas no Anexo II do Edital de Licitação 

das UHE Ilha Solteira e Jupiá, busque também 

preservar os estoques armazenados na cabeceira 

do rio Paranaíba;  
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PROPOSIÇÕES FACE AOS 

DESAFIOS 

Ao setor hidroviário, que viabilize 
intervenções que garantam maior 
permanência de condições de navegação na 
Hidrovia Paranaíba-Tietê-Paraná, inclusive 
que permitem a operação da UHE Ilha 
Solteira na cota mínima de 323,0m sem 
prejudicar a navegabilidade da referida 
Hidrovia; 

  
  
•   
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PROPOSIÇÕES FACE AOS 

DESAFIOS 

Aos setores usuários consuntivos, sobretudo aos 

irrigantes, que representam 89,5% do consumo de 

água na bacia do rio Paranaíba (segundo o PRH) e 

que são os principais usufrutuários da hidrovia 

Paranaíba-Tietê-Paraná, que busquem e adotem 

práticas hídricas mais eficientes, de forma a garantir 

maior permanência de condições de navegação nesta 

hidrovia. 
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